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Resumo
O experimento foi realizado com o objetivo de avaliar o balanço de nitrogênio em leitões alimentados com rações contendo níveis de inclusão de farelo da semente de acerola (FSA). Foram utilizados 24 leitões machos inteiros, com peso corporal médio inicial de 19,72 ± 2,24 kg, distribuídos em delineamento em blocos casualizados, em quatro tratamentos, sendo um suíno por unidade experimental (UE), totalizando seis repetições. Os tratamentos consistiram em três níveis de inclusão do FSA (4, 8 e 12 %) e uma ração teste (0% de FSA). Foram determinadas as seguintes variáveis: nitrogênio consumido, nitrogênio excretado nas fezes e na urina, nitrogênio retido, utilização líquida de nitrogênio e o valor biológico da proteína dietética. Além da análise de uréia no soro. Os resultados obtidos mostram que não houve diferença estatística entre os níveis inclusão de FSA avaliados para nenhuma das variáveis analisadas (P>0,05). Desta forma, conclui-se que a alimentação de leitões com rações contendo níveis de inclusão do farelo da semente de acerola não influenciou no balanço de nitrogênio destes animais. 
Introdução
Na suinocultura a alimentação representa cerca de 75 a 80% dos custos. Assim, surge a necessidade de estudar a viabilidade da utilização de fontes alternativas para a introdução dos subprodutos agroindustriais das dietas, entretanto para que seja realizada a correta utilização destes resíduos, é necessário verificar a adequação nutricional destes ingredientes para garantir a correta formulação de dietas para animais e dessa forma atender as necessidades nutricionais, incluindo a qualidade do produto acabado (Vasconcellos & Carcioffi, 2009). 

Dentre os resíduos disponíveis no mercado, destaca-se o resíduo do processamento da acerola desprezado pelas indústrias, o qual pode ser utilizado como fonte alternativa de fibra, proteína e energia na alimentação animal, desde que seja processado e que se tenha o conhecimento do seu real valor nutricional para suínos. Entretanto, tem-se a preocupação com a poluição ambiental com a excreção de nitrogênio e redução de custo das rações.
Além disso, o uso de alternativas alimentares para suínos é também necessário obter conhecimento sobre os teores de metabólitos sanguíneos, os quais podem refletir a condição fisiológica, nutricional e condições de bem-estar dos animais. Em situações práticas e científicas, o sangue é coletado e analisado com o objetivo de detectar variações no metabolismo em resposta a fatores pré-determinados, como a dieta. No soro pode se também obter algumas substâncias que podem servir como indicadores da qualidade da proteína dietética e ainda determinação do requerimento de aminoácidos para algumas espécies. Dentre os metabólitos que normalmente são analisados no soro estão a ureia, creatinina, albumina e proteínas totais. São compostos que contem nitrogênio e, portanto, relacionados com o metabolismo nitrogenado (Oliveira et al., 2003).

Neste contexto, objetivou-se avaliar o balanço de nitrogênio em leitões alimentados com rações contendo níveis de inclusão de farelo da semente de acerola. 
Materiais e Métodos

O experimento foi realizado no Setor de Suinocultura da Fazenda Experimental Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa (Linha Guará) da Unioeste, Campus de Marechal Candido Rondon/PR. O farelo da semente de acerola (FSA) utilizado foi obtido em indústria produtora de polpa de sucos no município de Dracena-SP. 
A composição bromatológica do FSA foi: Matéria seca= 13,88%; Matéria orgânica = 83,32%; Energia bruta = 4.442 kcal/kg; Proteína bruta = 8,03%; FDN = 55,09%; FDA = 45,38% e cinzas= 2,80%. Foram utilizados 24 leitões machos inteiros, com peso corporal médio inicial de 19,72 ± 2,24 kg, distribuídos em delineamento em blocos casualizados, em quatro tratamentos, sendo um suíno por unidade experimental (UE), totalizando seis repetições. Os animais foram alojados individualmente em gaiolas de metabolismo, em galpão de alvenaria, provido de cortinas laterais, onde permaneceram por 12 dias, sete para adaptação e cinco dias de coleta.
Os tratamentos consistiram em três níveis de inclusão do FSA (4, 8 e 12 %) e uma ração teste (0% de FSA). As rações foram isoenergéticas e isoproteicas, conforme recomendações de Rostagno et al. (2011). Os animais receberam duas refeições diárias, fornecidas às 08:00h e 16:00h, e a quantidade fornecida no período de coleta foi estabelecida de acordo com o consumo no período de adaptação, baseado no peso metabólico (PV0,75) dos animais. Para delimitar o início e fim da coleta de fezes utilizou-se 1% de óxido férrico (Fe2O3) na ração fornecida. As fezes excretadas em um período de 24 horas foram coletadas, pesadas, acondicionadas em sacos plásticos e armazenados em freezer até o final do período de coleta. Após o período de coleta, as amostras foram descongeladas, homogeneizadas e secas em estufas de ventilação forçada (55ºC) por um período de 72 horas. Para coleta de urina foi adicionado nos baldes coletores 20mL de solução de HCl 1:1 para evitar a proliferação de bactérias e volatilização de nitrogênio. Os procedimentos como fornecimento das dietas, coleta de fezes e urina foram de acordo aos descritos por Sakomura & Rostagno (2007).
No último dia de coleta de fezes e urina, foi realizada a coleta de sangue via veia cava cranial, transferida para tubos de ensaio identificados e encaminhado para laboratório onde foi centrifugado para obtenção do soro, o qual foi utilizado para análise de ureia utilizando o kit ELI Tech (Clinical Systems).
As análises dos alimentos, rações e fezes foram realizadas seguindo os procedimentos descritos por Silva e Queiroz (2002). Os valores de Nitrogênio Consumido (NC), Nitrogênio Excretado nas Fezes (NEF) e Excretada na Urina (NEU) foram obtidos pela multiplicação dos teores de nitrogênio pelas quantidades de ração consumida, fezes e urina excretadas, respectivamente. A partir destes valores foram calculados o Nitrogênio Retido (NR= NC-NEF-NEU), utilização líquida de nitrogênio (ULN=NR/NC) e o valor biológico da proteína dietética (VBPD=PBR/(PBC-PBF)), segundo Adeola et al. (2001). Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando o programa estatístico SPSS.

Resultados e Discussão
Os resultados obtidos (Tabela 1) não mostram diferença entre os tratamentos para nenhuma das variáveis analisadas (P>0,05).
Tabela 1. Balanço de nitrogênio avaliado em leitões alimentados com rações contendo níveis de inclusão de farelo da semente de acerola.
	Variáveis analisadas
	0%
	4%
	8%
	12%
	Pvalor

	Nitrogênio consumido (g/dia)
	22,00
	25,69
	24,55
	24,62
	0,73

	Nitrogênio fecal (g/dia)
	4,27
	4,15
	4,81
	5,01
	0,55

	Nitrogênio absorvido (g/dia)
	17,72
	21,53
	19,73
	19,60
	0,59

	Nitrogênio excretado pela urina (g/dia)
	6,41
	6,90
	6,58
	6,13
	0,62

	Nitrogênio total excretado (g/dia)
	11,32
	14,63
	13,15
	13,47
	0,96

	Utilização líquida proteica (%)
	51,38
	56,32
	53,84
	54,85
	0,12

	Valor biológico da proteína dietética (%)
	63,90
	66,94
	67,37
	69,07
	0,18

	Nitrogênio ureico no soro (µg/mL)
	120,20
	142,83
	135,00
	125,50
	0,12


Os valores obtidos entre os tratamentos para todas as variáveis foram semelhantes, ou seja, apesar do FSA ter alto teor de fibra (55% de FDN e 45% de FDA), os níveis de inclusão mais elevados, como 12%, não afetou o aproveitamento do nitrogênio das dietas para leitões. 
Por outro lado, esta quantidade elevada de fibra no FSA pode ocasionar alguns efeitos adversos. Segundo Varel et al. (1997), o conteúdo de fibra nos alimentos pode proporcionar um rápido esvaziamento gástrico e secreção pancreática, decréscimo na absorção em função da capacidade de retenção de água, mecanismo erosivo na superfície da mucosa intestinal e redução na digestibilidade dos nutrientes. Sendo que este último efeito torna-se preocupante com relação às questões de poluição ambiental.

 Além disso, as avaliações do nitrogênio ureico do soro sanguíneo, pode ser utilizado com um indicador da qualidade da proteína do alimento teste. Fato confirmado por Coma et al. (1995) que relatam que a avaliação do nitrogênio ureico plamastico reflete o adequado fornecimento de aminoácidos em quantidade e qualidade em uma dieta. 

Conclusões
A inclusão níveis crescentes de farelo da semente de acerola em rações de leitões não afetou o aproveitamento de nitrogênio e a excreção.
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